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Á Associação! Commercial de Lis- 
boa foi dirigida uma consulta” pelo 
governo, para que esta désse o, seu 
parecer sóbre o estado actual do com- 
mercio d'aquella praça, e sobre os 
meios de lhe dar todo o desenvolvi- 
mento possivel. Aquela corporação 
ainda não respondeu à consulta do 
governo, mas ha já um, projecto de 
resposta, que corre impresso em Lis- 
boa, e que o Jornal do Commercio 
de 22 publica: - Pazem-se ahi consi- 
derações importantes, e que merecem, 
ser conhecidas dos nossos leitores, e 
por isso o reproduzimos. Entre os 
muitos meios apontados para o maior 
desenvolvimento do commercio, a 
ereação de um Instituto Commercial 
é um pensamento que deve por cer- 
to merecer a attenção do governo pelo 
grande alcance que facilmente se póde 
avaliar. E” de esperar que a Assucia- 
ção Commercial de Lisboa desempe- 


mhará diguamente a commissão de 
que foi encarregada. Desejariamos 


poder publicar o projecto. de respos- 
ta de uma só vez, a sua extensão 
orém não nolo permitie, e somos 
por isso obrigados a dividil-o : 


Senhor. — Ordena vossa magestade que 
associação commercial informe sobre o 
estado actual do, commercio desta cidade , 
e sobre os meios de lbe dar mais amplo 
desenvolvimento, ou seja removendo quaes 
quer obstaculos,, que por ventura o estor- 
em do se desenvolver, ou adoptando  pro- 
idencias, que o favoreçam 

A assuciação commercial conhece a 
ipportancia do assumplo, “sobre que é con- 
Ultada, sabe que para satisfazer os desejos 
lo governo tem de fazer um: estudo profun- 
o de todas as necessidudes do comercio, 
2 avalia as difliculdades deste estudo, em 
erra onde não ha estatistica, nem bases 
ara um trabalho sério e consciencioso. A 
ssociação commercial, tendo comprehen- 
ido o alcance da missão, que o governo 
e vossa magestado lhe confiou, não se 
oupará a dilligencias para obter todos os 
selarecimentos , que um trabalho de tal 
ordem exige; como porem a tarefa; é lon> 
à, julga acertado ped 
erno para alguns. factos, reservando para 
m pouco mais tarde o desenvolvimento 
O que fica apenas esboçado uesta consulta, 
+ O commercio de Lisboa deve ser con- 
iderado debaixo de tres pontos de vista 
tom O interior do paiz, com as Mossas i- 
has e possessões ultramarinas, e com os 
WMzes estrangeiros, Sob qualquer sdústes 
onlos do vista, o estado do nosso com- 
creio não é lisongeiro. Sem, caminhos 
ot onde transitem os productos do inte- 
lor para a capital e reciprocamente: sem 
Marinha, que estabeleça relações regulares 
Com as nossas possessões ; sem a organi- 
ação racional de relações internacionaes , 
emos diante de nós grandes recursos, que 
ão teem sido aproveitados em beneficio 
O paiz, quesão esterei; que-se perdem, 


pi Persos, e as mais dus vezes desconhe- 
idos. 


tr organisada, e com viva [é no [uluro, 
ão repelle a censura que possa «caber aos 
Seus membros , como tem cabido aos di- 
CISOS governos, que tem dirigido este paiz. 
tompta “a leubalhar para um porvir menos 
! Ê » Ajassociação diz O que pensa, ma- 
ni esta francamente o estado do nosso com- 
mercio, o falla ao governo a verdade, por- 


ullenção do go-| 


A associação commercial acaba de | 
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que entende que a sua dignidade exige 
esta franquesa, um pouco rude, mas ne- 
cessaria, quando se tracla de questões de 
tamanho alcance e gravidade. 

Ui paiz, como Portugal, tão pequeno 
e abatido depois de haver sido tão grande 
não se restaura sem um enorme esforco de 
todos. - Para esse esforso ,- que deve as- 
sentar sobre Dases novas os principacs 
lementos da prosperidade publica, é preciso 
que as susceptibilidades pessoaes se curvem 
diante da necessidade geral, que o interesse 


- particular emudeça diante do interesse so- 


cial. Os governos, nara este fint, podem 
contar com o apoio da associação , como 
a associação conta com todas as dispo: 
governamentaes, que por ella forem justa- 
mente reclamadas. 

O commercio interno quer estradas ; 
o commercio com as possessões quer com- 
municações regulares é boa administração 
colonial; o commercio com o estrange 
quo tem muito a exigir, quer antes de tu- 
do uma. boa pauta, e uma refórma na or- 
ganisação do corpo consular. Para qual- 
quer destas [órmas, que o commercio pode 
assumir , são necessidades urgentissimas ; 
a organisação do credito, pela creação de 
novos bancos, e pela reforma sensata dos 
que existem: e a organisação de estações 
fiscacs, que estejam em harmonia, pelos 
seus regulamentos, e pelo seu pessoal, 
com o estado actual da eivilisação, Ao par 
destas necessidades appareee outra, de não 
menor importancia, e até hojo tambem 
desattendida ; a nei lade du. ercação de 
um instituto commercial, Pertend ar 
artistas em escolas industriaes ; Lracla-se de 
crear agrononos em granjas e institutos a- 
gricolas; justo é que para a carreira do 
commercio , que tambem exigo uma ins- 
trucção ltechnica, so crio uma nstitui- 
ção jonde se habililem os que do futuro 
devem continuar a obra, que nós hoje co- 
meçamos. A associação conhece o que es- 
tá regulado, com respeito a este assumpto 
e faz esta reclamaç 
o actual ensino commercial é insuficiente 
e está longe do ponto a que pode, e deve 
chegar entro nós. 

Indicadas apenas, por este modo, as 
primeiras necessidudes “do commereio, a 
ussnciação commer 
dellas algumas considerações, como base 
para trabalhos que no futuro, e suceessi- 
vamente, irá apresentando. 

Não é facil « minar a qual das in- 
dicadas necessidades se deve primeiro atlon- 
der; é tão intima a sua ligação, depondem 
por tal modo umas das outras que não 
pode quasi tractar de uma, sem tractar d. 
oulras tambem, A asso » commercial 
notando a creação dos novos bancos, e a 
reforma dos que existem, como necessi- 
dade urgentissima, apontou uma verdade, 
que é geralmente conhecida. A esphora 
facção dos dois unicos bancos do paiz 6 
lunitadarás Jocalidades em que as dir 
funecionam; e nessas mesmas localidade 
a soa influencia é b mente acan 
da Daqui nasce a agiotagem, e todas 1 
suns consequencias [ane a indústria 
delinha-se, vive em apuro continão, pro- 
duz pouco, e em mis condi : €0 com- 
mercio, que vive della, não pode ter di- 
senvolvimento, 
por essas provincias e mesmo pela capital: 
o dinheiro a 12 por conto é o dinheiro 
barato ; o juro, pela naturesa dos contra- 
elos, ascende de 12 430 por como, e 
com tal preço do dinheiro não ba prospe- 
ridade possivel, “Nos paizes, em que o cre- 
dito está bem organisado, nascem diaria 
mente peqiicnas associações, para a explora 


"O, 


s 


fo) 
ção de uma indústria, para a esxecição de 
balho agricóla, pára um fim util 

uer. As acções dessas sociudados tem 

um valor no mercado, porque os bancos 


à porque entende que | 


| fará sobre cada uma | 


Ninguem ignora o que vao | 


Te 


emprestam dinheiro sobre ellas; são em- 
prego para capital, que tinha de estar mezes 
ocioso: são emprego que o capitalista ue- 
ceita, porque Je que uma ace 
mercadoria, que tem s 
seu preço. No nosso pa 
se nascem, nem sempre medram, porque 
os seus titulos não podem converter-se 
cilmento em dinheiro, quando o a 
pr hypolhecal-os om vendel-o: 
dithentdade de levantar fandos sabre ae- 
| ções é uma das caus fatues do nosso 
atraso. Pura que o commereio prosper 
ép 3 qui industria e a agricultura 
se desenvo! epa que ellas se d 
| senvolvam é necessario que o raio do 
| tividade dos bancos chegue aos:confins do 
reino, pela orgaoi de filiaes; é ne- 
sario que os bancos facilitem o empre 
no sobre acções de empresas uteis, que 
entrem nelas como commanditarios, que 
promovam até a sua creação, porque vi 
| nisso 0 seu interesse; é preciso que iganl- 
mente facilitem o emprestimo: sobre 
productos armazenados, que os mabilisem 
que façam viver esses capitães mortos, que 
girando podem produzir. novos capitaes, 
novas riquezas e novos lucros para os ban= 
cos bem organizados, e dirigidos com in- 
telligencia; mas para todas estas operações 
é indispensavel que as leis organicas, o 
vamentos, permittam às direeções o 
manejo dasassombrado e franco do credito 
desse instrumento poderoso, que do nada 
eleva nições 

Esta associação, emitindo o seu voto 
sobre a instituição de novos bancos, dese; 
que a legislação hypolhecaria seja de 
mente mada, lacilitando-se a formaç 
de compant de credito territorial, pela 
emissão de titulos, passados por uma re- 
partição ad hoc, sobre os quars se possa 
levantar fundos, com facilidade, para quem 
delles precize, e com segurança para quem 
os forneça. Estes títulos para a proprie- 
dalle territorial, e os conheciment 
bados, para as mercadorias armazen: 
poriam em cirenlação um capital eno 
que é hoje inactivo , c completamente in- 


o 


os 


| fecundo. 
Desejando que ao par da maior dilata- 
ção possivel do credito appareça tambem , 


como é justo, a punicão severa para quem 
dello abuse, a associação julga conveniente 


tra necessidade do comercio. Indispen- 
| savel como proleeção ao comercio lícito, 
a nossa fiscalisação assume, por v 
mas vexalorias, que repugnam e revoltam. 
| Estas formas, dependem em parte, da im- 
| perfeita legislação, e em parte da má inter- 
| pretação dada por am pessoal, cujas habi- 
|itições não estão sempre ap par da im- 
portancia dos cargos. 


's, for 


(os, que a ninguem aproveitam, e lhe podem 
Iser a elle prejudiciaes 
| Uma dás causas da demora do espedien- 
to é q complicação do systema seguido nos 
despachos. Desde 0 manifesto, que é uma 
inutilidade official, alé o pagamonto dos 
direitos, ha uma seria de operações, muitas 
vezes murosas. quast sempre inuteis, que 
poderiam somente: servir para justificar 
presença dum pessoal numeroso, o des- 
necessario, se tal compli 1 
4 associação commercial, poderia fazer 
neste lo, umitas constdery snbre as 
reformas nobóssacias no, serviço da alfan- 
granito e dacaliandes, municipal, 
|mas à Sua posição, com respeito a estas 
casas fiscaes, exige que ella se reduza a in- 


que para este fim se façam no codigo com- 
mercinl as necessarias alterações 
A fiscalisação, sem vexame, -é uia ou- | 


dicar a necessidade de confiar este trabalho 
a uma commissão de empregados fiscaes, no- 
meados pelo governo, e de negociantes da 
praça, nomeados pela assoriação E 
cominissão, para que possa fazer serviç 
deve estar munida de poder amplo para 
tudo examinar nas alfandegas, e para pro- 
por, sobre qualquer ramo de serviço, as 
reforn que julgar convenientes 
(Continua) 
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MODO DE APPLICAR O GUANO 
A'S TERRAS. 


As ler 


as conteom, 
em geral, mai ne oxido de ferro 
do que terras, leves, que são menos po-: 
Teem particulas mais “finas e maior 
sorpção. A falta de grande porosidado 
ão demasiadamente rapida da 


|absta á 


atmosphera sobre o adubo que se lhes lan- 
e o seu poder absorvente lhes demora 
por algum tempo os elementos liquidos 
e volateis do" mesmo, 

b” diverso o caso quando se trata das, 


leves e arenosas, nas quaes a atmos- . 
ra influe, mais facilmente, e- em grande 
profundesa, por causa da sur grande poro- 


sidade. Quando o adubo se applica ás 
terras, e se decompõe rapidamente, e so 
não ha uma colheita já cresconto je cm 


estado da 
doras;, é 


bsorver as particulas fertilisa- 
medida que se dissolvem, estas 


se perderão inteiramente , e volatisando-so 
serão em grande parte absorvidas pola at- 


mosphera. Em consequencia disto estas 
daas diversas classes exigem dilferentes m 
thodos no modo de adubar. 

Nas terras pesadas ou crassas pode- 
se-lhes lançar uma boa porção de adubo 
ao mesmo leimpo, sem mais perda delle do 
que a parte da mesma colheita consonie. 

Nas terras leves deve lançar-se menor 
quantidade de uma só vez ; mas ha-do ap- 
| plicar-se ao mesmo tempo, porque tem a 
| facilidade de decompor mais dopressa o ada- 
|bo, e por consequencia de o preparar 
mais brevemente para uso das plantas. Uma 
das razões porque os jardineiros e horto- 
lões preferem as terras leves é porque adu- 
bando-as com frequencia adiantam Us pro- 
| ductos, augmentando-os ao mesmo tempo. 


Reg 


s geraes para o uso do quana do 
Perú. 

1.º Deve-se lançar o guano na terra 
em tempo humido, chuvoso, ou alles de 
rega-la. - 

2.º Não deve lançar-se q guano nos 
prados depois do mez do Março. 

3.º Quando se lança o guano em tor- 
ra lavradia deve este ser logo misturado 
nella de qualquer modo que seja. 

4.º Quando o trigo se semen cedo no 
outono ; em paizes frios, deve lançar-se 
menos quantidade: de guano, doque ae 
tumada, applicando o resto na primavera. 
Do contrario poderia o trigo  adiantar-se 
demasiudamento, o soflver depois com os 
golos. 

9.º O guano e todos os, adubos ar- 
lificines devem em geral,  applicar-so na 
quantidade necessaria á colheita que “so 
quizer obter, poilendo servir para a 
seguinte. — Cada colheita deve ser aduba- 
da em separado. 

65% Antes da “applicação do guano 
convem inistara-lo com va quantidado dupla 
ou quadenpla de cinza, pó de carvão, sal 
ou lovra fina, 

7.º O guano não deve estar em con- 
taelo directo com a semente. 

8.º O guano deve ser empregado com, 
muita cautela nas terras aonde as chuvas 
e humidades escaceem, ou nas, em que 
não go rega, pois do contrario" pode- 
rá queimar-se a colheita. R 

9.º Quanto mais abundancia de agua 


a 


9 


O CONMERCIO. ' 


ou rega tiverem as terras, tantos melhores 
resultados. produzirá o guano. Em haven- 
do altenção ds regras geraes que precedem 
poder-se-hão evitar as perdas que alguns 
lavradores tem Lido por não conhecerem as 
propriedades dos adubos concentrados. Para 
precaver mais este inconveniente indicares 
mos o modo de applicar O guano a alguns 
dos principaes fructos. 
PRECAUÇÕES, 

Para melhor espalhar o guano, e com 
mais igualdade, deve primeiro misturar-se 
bem, uma porção delle em 4 ou 6 porções 
iguaes em pezo, de cinza, pó de carvão , 
ou terra fina, devendo o guano ficar com- 
pletamente pulverisado. Esta operação póde 
fazer-se formando uma especie de estru- 
meira com uma camada, ou porção de ter- 
ra, cin ou esterco, muito mudo, lan- 
cando sobre esta outra de meia polegada 
de guano, e assim 'suecessivamente. . No 
cabo de algumas horas o calor do estrume 
indicará que esto se acha no estado de ser 
revolvido para se espalhar depois o esterco 
pelo campo, aonde se enterra com a rastra 
ou uma volta de arado a meia relha. 
Passado um dia póde fazer-se já a semen- 
teira 

Em alguns pontos da costa do mar 
mistura-se O guano com a alga, produzin- 
do muito bons resultados. 

Tambem se costuma lançar o guano á 
mão, ou á 


á manta, 

Tgualmente se faz uso do guano redu- 
zido a liquido para regar viveiros, flores, 
e outras plantas delicadas, Lança-se para 
este fim , agua n'um vaso, mistnrando-se 
nella seis onças de guano por cada canta- 
ro; ou nove onças por cada arroba de 
agua, e deixa-se repousar. No fim de 24 
horas póde-se extrahir a agua para regar, 
Jançando-se logo outra igual porção desta 
no vaso, misturando-a com os residuos que 
estão no fundo para se fazer uso della no 
dia seguinte. 

Pode applicar-se o guano do perú em 
quatro differentes periodos da colheita, Pri- 
meiro antes “de semear ; segundo, depois 
de nascida a planta; terceira, quando esta 
se acha em flor; o quarto, quando cria a 
semente. 

Modo de applicar o guano do perú a 
diferentes colheitas. 
TRIGO. 

O methodo que melhor tem provado 
é o fazer uso de uma terça» parte do guano 
no outono, no tempo da sementeira, ou de- 
pois de nascer a planta, tendo cuidado de 
não a estimular demasiadamente para a 
não expôr a solirer com as geadas; e as 
duas partes restantes so esparzem na pri- 
mavcra. Ha quem perfira lança-lo de uma 
só vez. Deve-se em lodo o caso espalha- 
lo bem com a enxada, vastra, ou outro 
instrumento analogo, regando a terra em 
seguida, senão vier chuva. 

À quantidado de guano que se requer 
para o trigo, está na proporção de 2 para 
3 arrobas por cada fanga de 200, varas 
quadradas, Je 9 palmos valencianos cada 
uma, ou 1,012 varas valencianas quadr; 
das; e de 17 a 25 arrobas por cada fanga 
castelhana de 9,216 varas castelhanas qua- 
dradas. 

- Em qualquer parte do campo, aonde 
O trigo esteja enfermisso, pode em todoo 
tempo applicar-se-lhe uma quantidade pro- 
porcionada “de guano, regando-o em segui- 
da; e em poucos dias ostará elle igual, 
ou excederá o outro que dantes lhe levava 
vantagem, 


CEVADA E AVEA 

Devo-se empregar menos quantidade do 
quo para o trigo, isto é, uma e meia ou 
duas arrobas em cada fanga castelhana, 
lançando o guano á mão antes de semear, 
e misturando-o bem com a terra. 

ARROZ. 

O guano lança-se á terra quando esta 
é preparada para semear ou transplantar, 
na ruzão de 2 a 4 arrobas por cada fan- 
£a; e quando ha secca lança-se outra por- 
são em todo o campo, se por ventura se 
conhecer que as plantas não estão Dastan- 
temento nutridas e adiantadas. Tambem 
so espalha parcialmente nos. pontos aonde 
a sementeira está mais atrazada, ou enfer- 
missa, para a igualar ás demais. 


MILHO. 

E" esta uma das sementeiras em que 
melhor prova o guano, e em que é em- 
pregada pelos peruvianos desde tempo im- 
memorial. O periodo mais a ponto para o 
lançar á terra, é quando a planta temum 
palmo, ou palmo é meio de altora. Deve 


ser esparzido á mão por entre as plantas, 
mislurando-o aq mesmo tempo com a mastra 
para, em seguida, so regar. Tambem se 
pode fazer delle uso quando o milho cresce 
e se fórma o grão. 

Empreguem-so 4 a 6 arrobas por cada 
fanga valenciana, ou 35 a 50 arrobas por 
fanga castelhana. ) 
LAVAS, ERVILHAS, E PLANTAS LEGUMINOSAS, 


Póde lançar-se o guano antes de so- 
mear, ou metade antes desta operação, e 
outra metade quando se cava levemente. 
Este ultimo methodo é geralmente prefe- 
rido. 

A quantidade que se requer é de2a 
3 arrobas por fanga valenciana, oul7a 25 
arrobas por fanga castelhana. 

NABOS. 

Estando o guano bem misturado com 
cinza e terra, como se disse, lançam-se á 
mão as duas Lerças partes delle, espalhan- 
do-o com a rastra, e introduzindo a outra 
parte nos sulcos na occasião de semear, 
tendo cuidado em que fique debaixo da 
semente, o que haja uma capa de uma 
polegada de terra no meio, pois do con- 
lrario a força do guano mataria a semente. 

Ha muito quem faça uso delle com 
preferencia, espalhando a primeira porçã 
pelos sulcos, depois de nascida a planta. 
Liste methodo produz melhor - efieito nas 
terras leves. Lançam-se 2 ou 3 arrobas 
por fanga valenciana, ou 17 a 25 arrobas 
por fanga castelhana. 

. BATATAS. 

Pelo resultado de diversas experiencias 
que se tem feito, conhece-se que se appli- 
ca melhor o guano a esta planta, fazendo 
uso delle combinado com esterco commum 
ou de curral, pelo modo seguinte : 
Depois de preparada a lerra, como é 
costume, põe-se o esterco commum no 
fundo das leivas, e as batatas em cima do 
estorco, cobrindo logo toda a terra. An- 
tes que appareçam os pós semea-se ou so 
espalha o guano por cima das leivas, co- 
brindo-o bem. Se as batatas se planta- 
rem em terreno plano, e não nas leivas, 
deve o guano ser espalhado á mão , duas 
ou tres semanas depois de plantadas aquel- 
las. 7 


Tem-se geralmente observado que-as 
batatas creadas em terras adubadas com 
guano são de melhor qualidade, e se con- 
servam mais no inverno do que as culli- 
vadas só com esterco comum, ou da qua- 
dra. 

A quantidade de guano que esta colhei- 
ta exige é de 3 a 6 arrobas por fanga va- 
lenciana, ou de 25 a 50 arrobas por fanga 
castelhana. - 

HORTALIÇAS. 


O uso do guano é de grande proveito 
ás hortaliças, devendo ler-se em vista que 
as cenouras e outras plantas, carecem de 
um cultivo muito fundo, sendo de grande 
utilidade o cavar ou revolver a lerra nos 
sulcos, e misturar nella guano de vez em 
quando. As alfaçes, couve e outras hor- 
taliças, podem-se adubar, descobrindo a 
terra, á roda do talo, sem a ch a 
elle, e lançando um póuco de guano, que 
depois se cobre com terra, Tambem se po- 
dem adubar com guano liquido em [órma 
de rega. 

Podem tambem empregar-se nestas co- 
lheitas na proporção de 2 a 4 arrobas por 
fanga valenciana, ou 17 a 35 arrobas por 
fanga castelhana. 

LUSERNA. . 


O melhor tempo para adubar esta planta 
é a primavera, espalhando o guano á mão, 
quando o tempo está «chuvoso, ou antes de 
regar. O guano tem a grando: vantagem , 
para esta planta, de destruir a lagarta, e 
demais insectos da terra, 

Devem lançar-se duas ou tres arrobas 
por fanga valenciana, ou dezeseto a vinte 
e cinco arrobas por fanga castelhana. 

CANHAMO E LINHO. 


Estas plantas passam por empobrece- 
rem muito a lerra, necessitando de maior 
quantidade de azote para a formação da se- 
mente. Por consequencia os adubos amo- 
niacos são os que melhor o abraçam. Con- 
siderado o guano como q primeiro neste 
genero, deve suppor-se que, cultivando as 
terras com este adubo , se recolherião am- 
bas as colheitas , sem que aquelas fiquem 
mais exhaustas de que é costume. 

Lançam-se 2 ou 3 arrobas delle por 
fanga valenciana, ou 17 a 25 arrobas por 


fanga castelhana, ou seja só, ou com cinza, 
espalhando-a á mão na lerra, aonde bem 


se mislurará pelo espaço de alguns dias, 
tes de semear. (Gaceta de Madrid) 
Rd (Diar. do Gow.) 


PARTE OFFICIAL. 


QUARTEL-GENERAL DA MARINHA, 

Secretaria de Estado dos Negocio Es- 
trangeiros, 27 de Julho de 1855. 

Faz-se saber que o Right Honourable, 
Conde de Clarendon, K. G. Principal Se- 
cretario de Estado de Sua Magestade: Bri- 
tanica, para os Negocios Estrangeiros , 
recebeu dos Lords Commissarios do Almi- 
rantado a cópia da comunicação feila pelo 
contra-Almirante o Honourable R. S. Dundas 
Comandante em chefe das forças navaes 
de Sua Magestade, no Baltico, incluindo a 
cópia da notificação junta publicada por 
elle, e pelo contra-Almirante Penaud, Com- 
mandante em chefe das forças navaes de 
Sua Magestade Imperial o Imperador fran- 
cez, no Baltico; cuja notificação é a se- 
guinte : 


Notificação: 

Faz-se sciente, em nome de S. Ma- 
gestade Britunica a Rainha Victoria, e no 
de Sua Magestade Imperial Napoleão 3.º, 
Imperador dos francezes, que no dia 2 de 
Julho, preciso, todos os portos, radas , 
enscadas, é ancoradouros russos, no Golfo 
de Botbnia, desde Tornea na lat. 65º 46" 
N.; e long. 24º 7' E, de Greenwich, até 
Nystad na latt. de 60º 46' N.; e long. 21º 
20" &. de Greenwich, incluindo especial- 
mente os portos de Ulleaborg, Brahestad 
Gamla Carleby, Nya Carleby, Wasa, Chris- 
tinestad, Biorneborg, e Raumo, foram pos- 
tos em estado de stricto bloqueio , por 
competentes forças das frotas aliadas. 

» Tambem se faz seiente em referencia 
ao bloqueio da Costa Finlandia, entre Nys- 
tad, e Hango Head, e as ilhas, e ilbotos 
fronteiras á mencionada costa, estabelecido 
no dia 15 de Junho proximo passado, que 
no dia 14 de Julho preciso todas as ilhas 
russianas, fronteiras ás costas de Finlandia, 
assim como todas as ilhas. do Golto de Bo- 
thnia, incluindo especialmente.as de Aland, 
foram postas em estado de stricto bloqueio 
por forças competentes das frotas alliadas, 

Nolifica-se mais que todas as medidas 
auctorisadas pelas leis tas nações, e os 
tivos tractados entre Suas Mageslades, 
diferentes Potencias neulraes, serão 
executados, e adopludos em relação a to- 
dos os navios que tentarem violar os refe- 
ridos bloqueios. 

Dado debaixo do nosso sello, ancora- 
dos em Nargen, aos 16 dias de Agosto 
de 1855. 


[Assignado, 


O. Pe- 


(Assignado) =R. S. 
Dundas, contra-Almi- 
rante Commandante em 
chefe das forças navaes 
de Sua Mageslade bri- 
tanica, no Baltico. 


naud, contra-Almivan- 
te 


Commandante em 


perial o Imperador dos 
francezes, no Ballico, 

Significa-se mais que todas as medi- 
das auctorisadas pelas Leis das nações, e 
pelos tractados respectivos entro Sua Ma- 
gestade, e os seus allisdos, e as differen- 
tes Potencias neutraes serão executadas é 
adoptadas por parte do Sua Magestade e 
do“seu alliado Sua Magestade Imperial o 
Imperador dos francezes, em relação a to- 
dos os návios que tentarem violar os refe- 
ridos bloqueios ou quaesquer outros. 

Está «conforme, = Quartel-general da 
Marinha, 20 de Agosto de 1855. = José 
Alemão de Mendonça Cisneiros e Faria, 
Capitao de mar e guerra, graduado, Ajudan- 
te de ordens. 


> meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 22 do cor- 
rente publica os seguintes actos officiaes ; 
- Portaria de 10 de Agosto expedida 4 
Direcção da Companhia Utilidade Pablica 
declarando que a sexta prestação, que lhe 
cumpre fornecer no dia 91 de Outubro 
proximo futuro para a continuação das obras 
das estradas de Baltar a Amarante e de 
Villa Nova de Famalicão a Vianna, é à 
soma de 30;0008000 reis, a qual a mes- 
ma Direcção exigirá aos accionistas em con- 
formidade da condição 8.º do contracto 


Ponte de caniços, sobre o rio Almada, « 
ao reparo dos dous rombos feitos pelas 
cheias nos comoros do mesmo rio; tra. 
balhos estes que se tornam indispensaveis 
Era evitar que, pela invasão das cheias, 
fique o campo das Cordas inulilisado para 
a cultura do futuro anno. $ 
— Portaria de 20 do corrente decla- 
rando go capitão-tenente da Armada Fran- 
cisco Maria Pereira da Silva, que seacha 
incumbido do levantamento: da planta do 
porto e barra da Figueira da Foz, que ne- 
nhuma das propostas que lhe foram sub. 


mettidas para a construcção do edifício ou | 


torre sobre que deve cullogar-se o farol do 
Cabo Mondego, pode ser aceita em con- 
sequencia dellas exigirem preços muito 
superiores á quantia em que a despeza da 
obra se acha orçada e que portanto cum- 
pre que elle faça construir por adminis- 
lração o mencionado edificio , para o que 
lhe serão fornecidos | em tres prestações 
mensaes os meios que requisitar até 4 
importancia de 27694 

be o respectivo orçamento. 


AprARECERAN hontem á nossa barra 2 
navios vindos de Mazagan carregados de 
milbo, um o «Puzle» consignado ao snr, 
Antonio José Cabral, e outro o «Sarah» 
ao snr. John Cassels, Estes dous navios 
ainda se conservam fora da barra porque 
a Saude não permitte a sua entrada. al- 
legando que vem d'um porto suspeito, e 
os mandam por isso fazer. quarentena a Lis- 
boa ou a Vianna! 

Somos respeitosos admiradores das de- 
liberações do Conselho de suade mas se- 


-ja-nos permitido observar que estando o 


nosso porto declarado sujo pelo mesmo 
Conselho não deveria haver duvidarem dar 
livre pratica áquellas embarcações. Os pre- 
juizos que daqui resultam são incaleula- 
veis — consta-nos que um dos consignala- 
rios vai mandar um dos navios para Ingla- 
ra a fim de ser alli vendido o milho que 
vinha para esta cidade. E" necessario que 
por uma vezacabem as vexações da saude, 
que com. as suas medidas prejudiciaes 
nenhumas vantagens nos tem trazido. A 
cholera tem zombado de todas essas me- 
didas e a prova temol-a' entre nós e em) 
Lisboa, ondê se: diz já estar o flagello. 


Ex additamento ao que outro dia dis- 
semos, sabemos que a familia do snr, Dou- 
tor Assis recebeu pelo correio d'hoje uma 
carta com data de 13 do corrente partici- 
pando ter chegado de saude a Paris com 
seus companheiros de viagem. 


À suppressão das feiras vai «dando excol- 
lentes resultados — a agglomeração de povo, 
que se queria evitar é exactamente o qua 
so não evita | À feira da Agonia, que” li- 
nha sido probibida, concorreu immensa 
gente, e isto deu causa diz a Razão as 
lançar-se um bando permitindo a ven- 
da franca de togo e qualquer objecto ; po- 
rem foi já tarde, porque faltou o commer- 
cio de consideração. 

E” de esperar que o governo alten- 
dendo a este facto , que estamos certo se! 
hade repetir, reconsiderará as medidas de 
suppressio que não servem senão de pre- 
judicar o commercio e todos os interes- 
ses que com elles estão ligados. Por qual- 
quer lado que se considere, a suppressão 
das feiras é uma calamidade no estadorac- 
tual de Portugal, onde as comunicações 
não (em ainda aquella facilidade , que se 
exige para que o meroado ordinario das 
differentes cidades as possa substituir e não 
traz vantagem que compensem os prejui- 
z05 que acarreta. 


- Por sentença do Tribunal do Commer- 

cio da primeira instancia em Lamego: foi 
declarado em estado de quebra a contar, 
desde o dia 21 desJalho. ultimo o nego- 
ciante Manoel Diniz Ventura, do logar de 
Valdigem. Foi nomeado para juiz com- 
missario o jurado Luiz Teixeira Pinto, O 
para curador fiscal o prosumido credor 
Manoel da Silva Tugeiro Guimarães. 


No Algarve a cholera asialica tem fei- 
to grandes estragos. Diz a Nação que em 
Tavira à mortandade é de vinte pessoas. 
por dia. Às victimas são: d'ordinario as. 


approvado por carta de lei de 6 i 
RELER P i de 6 de Abril 


= Dita da mesma data ordenando 
que o Director das obras publicas do dis- 


tricto de Santarem faça proceder immedi 
tamente à abertura de mais um ia 


pessoas que tem falta de recursos. 


Texos visto todas as noites vaguear pe- 
las ruas uma multidão de infelizes, bom 
dignas de excifarem a compaixão dos 
rações mais endurecidos. O estrangeiro 


800 reis, a que so- 


| 


ssa , achará de certo grande difficulda- 
e em harmonizar esse espetaculo noctur- 
jo da miseria e prostituição com à exis- 
encia de asylos e casas philantropicas de 
que tanto se falas 

Hontem eram 10 horas e meia e não 
ontamos menos de 13 dessas infelizes es- 
ndidas pelos passeios da rua dos Inglezes, 
ão tendo podido obter a parca esmolla 
ue lhe pagasse a dormida. 


SegunDo as ultimas noticias do Pará, 
indas pela galera Defensor, continua a cho- 
era A fazer grande numero de victimas na- 
uella cidade do imperio hrazileiro. 


Parece que a celebre tragica M.!» Ra- 
hel está decidida a visitar a America no 
jroximo inverno , logo- que o ministro de 
stado do Imperador deixar de oppôr-se a 
Eis as principaes clausulas do con- 


eu irmão , o qual, segundo parece , 
mpresario que deve proporcionar ao No- 
jo-Mundo esta brilhante acquisição, 
A joia da scena franceza compromet- 
B-se à dar no espaço de quinze mezes 
00 representações na America, incluindo 
Tha Cuba; pela quantia de 1:200,000 
ancos , ou o que equivalle ao mesmo, 
6,000 francos por cada representação, 
ada noute cobrará a indicada somma do 
roducto da entrada, e seu irmão deverá 
jubministrar-lhe antes de sahir de Pariz 
ma fiança de 300,000 francos em. effecti- 
jo. Mile. Rachel e seu pai, quea acom- 
nnha na qualidade de administrador , não 
onarão dinheiro algum para as despesas 
viagem e hospedagem. Levará com- 
ligo duas criadas e em cada povoação será 
josta á sua disposição uma carruagem com 
orelha 
Terá direito a quatro benefícios segu- 

bs em 20,000 francos. Findos os primei- 
ps seis mezes poderá rescindir o contracto, 
isando seu irmão conf um mez de anti- 
pação. Se este se cumprir em todas as 
os partes, o pai terá direito á Lerça 
prte dos lucros do filho, depois d'obtido 
producto de 3 milhões, e Mile. Rachel 
oderá reclamar a metade dos ditos lu- 
depois de colhidos quatro milhões e 
vio, poiscaleula que reunida esta somma, 
u irmão terá ganho tanto como ella, isto 
+ 1:200,000 francos. Não obstante, as 
espezas que elle tem a fazer não devom 
aixar de 6,000 francos em cada Tepresen- 
ção , pois lhe pertence pagar a toda a 
panhia, que ba-de acompanhar sua ir- 
à, e os theatros em que ha-de repre- 
ntar. É 
So esta empreza de Mile. Rachel e sua 
milia fôr por diante, constituirá uma das 
ais curiosas paginas.da historia dramati- 
e da especulação industrial. Barnun e 
nny Lind serão então duas estrellas ecli- 
adas. 
e 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 
Rogo-lhe o vbzequio de fazer publico 
ie a carteira de que faz menção o annun- 
O inserto no jornal — O Commercio — 
8 foi entregue pelo snr. Eduardo Costa , 
immandante do naufragado vapor Cysne, 
ntendo a letra de cambio alli allndida 
£ 791 —2 — 11), umas pequenas ar- 
las de vuro, uma nota do Thesouro do 
perio do Brazil de 2:000 reis e varios 
peis. Declaro tambem que a entrega me 
feita com a maior promptidão e desin- 
iresse , tendu-me aquelle-snr até procu- 
Ido para este fim por mais de uma vez. 
Ê Sou de V. 

João Leite de Paria. 
Porto 24 d'Agosto de 1855. 


JOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Não recebemos hoje folhas de Pariz 
e deviam corresponder a 16. Nada po- 
im porem adiantar ainda ás do paquete, 
S quaes extractsmos um pequeno artigo 
bre a importancia de Sweaborg e de ou- 
bs pontos fortificados na Finlandia. 
A fortaleza de Sweaborg é o primeiro 
staculo formidavel no Golfo de Finlan- 
a No Oriente esta fortaleza tambem do- 
na parcialmente o canal navegavel para 
Sos de grande lotação, na viagem para 
nstadt, que fica a 163 milhas de dis- 
cin. ES 
| Sweaborg é uma reunião de 7 ilhas 
chosas , e está situada a umas 3 milhas 


= 


“O COMMERCIO. 


e meia de Helsingfors.  Cahiu debaixo do 
dominio da Russia com o grão=ducado da 
Finlandia ; mas diversamente de Helsing- 
fors que pela primeira vez! foi fortificada 
pelos Imperadores Alexandre e Nicolau, 
Sweaborg tinha sido uma praça de força 
bastante no dominio da Suecia. O general 
Ehrenfywald, habil official sueco, conside- 
rando que estas ilhas se podiam tornar 
uma praça formidavel que habilitaria a Suecia 
para manter seu poder no Baltico, projec- 
tou o plano das suas fortificações. Antes 
disto porem construiram-se alli navios para 
a armada sueca, As obras começaram em 
1748, mas apenas se acabaram foram ga- 
nhas pelos Russos, que continuaram a 
melhoral-as, tornando-as inconquistaveis. 
Costuma-se dizer na Russia: «o Gibraltar 
do Norto foi começado pelos Suecos-c aca- 
bado por nós. » Estas obras são estupen- 
das. As muralhas são de granito, cobertas 
de terra e em sitios tem a altura de 4 pés, 
As baterias que começam no nivel do mar 
são montadas por mais de mil peças. Na 
Ilha de Wolf que é a principal do grupo 
ha uma docka capaz de conter 11 ou 12 
fragatas, e é construida toda em rocha. 

As tres fortalezas, Cronstadt, Sweaborg 
e Helsingfors não podiam só ter em vista 
a defeza de S. Petersburgo. A magnitude 
destas obras e a incessante actividade nos 
arsenaes durante o ultimo meio seculo de- 
viam ter avisado claramente a Europa, de 
que estas grandes fortalezas eram a base 
de operações contra suas liberdades e di- 
reitos de sens governantes. 

Cronstadt que domina as passagens na 
boca do Neva, foi tomada á Suecia por 
Pedro o Grande, e uma ilha deserta foi 
por elle convertida em ancoradouro para 
a sua armada no anno de 1710. A porção 
mais invulneravel da fortaleza, que é uma 
trincheira construida no mar para proteger 
as embarcações , foi começada e acabada 
debaixo da superintendencia do Almirante 
Greig, que se considera 9 Pae da armada 
russa, Não se sabe se as boccas de fogo 
de Cranstadt dominam completamente a pas- 
sagem norte, o marquez de Custine, sagaz 
inquiridor declara, que apezar de todos os 
esforços não pôde colher informações exactas 
sobre o objecto. . 

A população de Cronstadt é de 45.000 
homens ; a de Helsineforo dé 10,000, e de 
Sweaborg 4,000, pela maior parte commer- 
ciantes, Os quaes como se soubessem do 
alaque intentado pelos inglezes tinham pas- 
sado para Helsingfors as ultimas semanas. 

(Shipping and Mercantile Gazette.) 


O Examiner de 141 d'Agosto faz as 
seguintes appreciações sobre o estado da 
Malia, que julgamos importantes por mos- 
trarem de certo modo a sua influencia so- 
bre a questão do Oriente. 

« Os jornaes tem já ha dias mencio- 
nado a vantagem que a Austria tirou tão 
cedo da sua chamada neutralidade man- 
dando numerosas tropas da Galicia para a 
a Lombardia. Nas cidades daquella região 
apresentaram-se manifestos symptomas de 
que tornavam a apparecer projectos de in- 
surreição fundados na exiguidade das suas 
guarnições. E não era só na Lombardia, 
Roma ha muito que pouco mais é que um 
extincto volcão e Napoles ainda tem feito 
transpirar ainda mais serios signaes de de- 
salfeição. 

« Este estado de sentimentos donde 
sahirá uma proxima revolução, é uma con- 
sequencia tão natural do modo como na 
actualidade são governadas as diversas par- 
tes da Italia que éa maior injustiça lançar 
a sua responsabilidade sobre Mazzini, Kos- 
suth, ou-qualquer chefe democratico. Po- 
dem já amanhã afastar Mazzini, e verão 
como o Rei Bomba, e o Cardeal Antonelli 
são mais que bastantos para animar o san- 
gne e excitarem a raiva dos patriotas. Aquella 
passagem em que o Imperador dos Fran- 
cezes, no discurso igido ás camaras, 
exprobrava á Austria o não cumprir suas 
promessas tiveram maior parto na nova ex- 
citação dos Italianos do que podiam fazer 
todos os esforços de Mazzini. Manifeste- 
se mais uma vez que a Austria ca França 
estão em maus termos ou em vesperas de 
se guerrearem, e dentro d'uma semana 
estará a Italia em completa revolta, 

« A Austria sobe isto, e manda as 
suas tropas para onde mais precizas são, 
Mas realmente não cremos que Radelski ou 
o seu imperador meditem por agora os pro- 
jectos que lhes tem sido assignados. Todo 
o Norte da Italia está debaixo da domina- 
ção austriaço. Não só a Lombardia, mas 


os Ducados, com a Toscana e as Legações 
tem sido “governadas pelas suas tropas ; 
por isso pode exercer subre estes paizes 
qualquer especie de dominio sem oflerecer 
novas causas de descontentamento. Resta 
pois á invasão austriaca sómente Roma, 
Napoles e o Piemonte, e para ella o mar- 
char contra Roma ou contra o Piemonta 
não era mais nem menos que declarar 
guerra á França. 

« Isto é o que nós não duvidamos que 
a Austria esteja prompta a fazer. Ainda 
quando ella assuma na Italia a mesma at- 
titude ameaçadora que ultimamente toma- 
ram seus exercitos na fronteira da Gallicia 
e Bessarabia, ninguem tem medo já do seu 
ar carrancudo. Ella não tem coragem. Os 
seus exercitos são o mesmo que os seus 
protocolos, presumpção e audacia, 

« Mas alem de mandar tropas para a 
Lombardia e guarnecer suas cidades, a 
Austria ao que parece formou tambem um 
acampamento perto da fronteira piemon- 
teza; e daqui se agourou que Radetski ia 
marchar sobre o Piemonte. O facto é que 
a Austria e seu velho marechal estão muito 
aggravados por um acto do governo pie- 
montez que talvez não fosse discreto. O 
gabinete de Turin concordou em nos per- 
mittir o recrutarmos dentro de seus do- 
minios para a legião estrangeira. Isto foi 
concorde com a alliança, mas por outro 
lado os quarteis generaes e centro escolhi- 
do para isso eram infelizmento em Novara 
perto da fronteira lombarda. Foi cravar 
uma bandeira á qual corressem todos os 
militares descontentes da Lombardia. Com 
toda a deferencia que prestamos ao gover- 
no: piemontez, e a Sir James Hudson, 
nós não escolheriamos Navara. Alesandria 
seria um melhor quartel general, mais 
proprio para recrutas da: Ialia central, e 
não seria culpado de convidar a população 
lombarda. Nós estamos perfeitamente no 
nosso direito em recrutar ilalianos, e o 
governo sardo em nos ajudar nisso, mas 
melhor fora fazel-o d'um modo quenão le- 
gitimasse nenhuma queixa. 

« Julgando inteiramente possivel que 
a Austria e Radetski façam mais em de- 
feza do que em provocação, comtudo a 
neutralidado germanica não é eoica com quo 
os possa contar algum tempo. Nosso pri- 
meiro dever é aclivar as operações da 
Crimea para acabar com o embaraço desta 
campanha, As allianças politicas em tem- 
po de guerra são raras vezes estacionarias, 
ellas ou augmentam ou declinam cahindo 
na amizade; e as nossas relações com a 
Austria tendem manifestamente ao ultimo 
extremo. Alem disso a Italia não poderia 
consentir que a Austria permanecesse ami- 
ga da França. E” do interesse delles atear 
O incendio. Nem para isto se precisa dos 
esforços de Mazzini. A Italia está pejada 
de combustiveis, e se lhes pegar uma vez 
o fogo pode esperar-se que a Allemanha 
escapu ? 

« Na Camara dos Communs não se tem 
dado mais luz a este assumpto. Lord John 
Russell apontou-o sem indicar remedio al- 
gum, e seguramente lord Palmerston se 
enganava quando disse que se não aug- 
mentara na Lombardia o exercito aus- 
triaco, » 


ITALIA. 

O correspondente das Novedades es- 
creo a este jornal com data de 41 de 
Agosto : à 

As numerosas promoções no exercito, 
no corpo medico, no serviço das subsis- 
tencias e a leva de 13,000 homens fixada 
para o fim do mez, não deixam já duvi- 
da alguma de que o ministerio intenta 
achar-se disposto para qualquer aconteci- 
mento. 

A França e Inglaterra estão pouco sa- 
tisfeitas como rei de Napoles e até com a 
Santa Sé. Os periudicos francezes atacam 
o governo napolitano ; as camaras inglezas 
oecupam-se da Halia em geral. Pódo ser 
que o Imperador dos Francezes remettesse 
ao conteudo da sua carta o ajudante de 
campo Edgardo Ney, e quizesse a secula- 
risação do poder nos Estados-Romanos. 

O governo e altos dignitarios não oe- 
cultam nestes dous paizes suas: tendencias 
russophilas, 

A Austria que alguma cousa deve sa- 
ber do que meditam os dous alliados, tra- 
ta de unir-se quanto possa aos lombardo- 
venezianos ; restabelece as congregações 
provinciaes e centraes e levanta o seques- 
tro que pesaya sobro os bens de 31 emi- 
grados, 


b) 


O contingente piemontez está agora 
optimamente na Crimea. A cholera des- 
appareceu, e recebem-se bons viveres com 
regularidade. 

O general La Marmora partiu recen- 
temente a bordo da «Constituzione», foi a 
Eupatoria, visitou aquelle ponto, regressou 
a Baloklava e foi logo conversar com os 
generaes allindos sem que se saiba o que 
se tem na idea. Deve ser sem embargo 
um golpe decisivo que se fixou para o dia 
15 de Agosto dia de S, Napoleão. Seria 
um magico golpe se o telegrapho anoun- 
ciasse um triumpho em Paris qnando alli 


“se encontrasse a rainha de Inglaterra. 


Ha algum pensamento reservado na 


decisão de fazer chegar a rainha a Paris 


no dia 17. O Imperador espera offerecer- 
lhe em vez d'um ramalhete um despacho 
telegrafito triumphante. 

Mas é preciso que o general Pelissier 
triumphe sem que para se celebrar o an= 
niversario de Napoleão se sacrifiquem inu- 
tilmente 10 mil homens como em Malakoff, 
porque então poderiamos dizer que volta- 
ramos ao tempo em que os Romanos ce- 
lebravam as festas com grandes combates 
de gladiadores. A 15 d'Agosto os alliados 
poderiam gritar como os gladiadores no 
circo romano: Ave Cesar morituri te sa- 
lutant. 

Não ha duvida que para levar ao cabo 
esta grande empreza é preciso utilizar o 
enthusiasmo. 

Os generaes dos Cruzados tomaram Je- 
rusalem dando um assalte supremo na sexta 
feira da paixão mas nós ainda estamos longo 
de comparar Napoleão com J. Christo ; os se 
nhores Cassagnac, Cesena e Bonifacio ainda 
não pensaram em se comparar ao Salvador 
do genero humano, 

* Tem-se guardado perfeitamente o se- 
gredo dessa grande tentativa. Os correspou- 
dentes dos ,periudicos foram expulsos da 
Crimea. As cartas dos ofliciaes e soldados 
foram abertas pelo preboste do exercito. 

No entretanto, suppõe-se que os bar- 
cos planos que partiram de Toulon e Mar=: 
selha em numero de 97 não estão desti- 
nados a um desembarque em Perekop nem 


na Bessarabia. 
O porto da Sahactopol netá fachada 


com navios mettidos no fundo; mas com 
estes navios planos cre-se que se poderá 
passar por decima, porque os unicos obs- 
taculos são frageis mastros a romper. 

Sebastopol será pois atacado a 15 de 
Agosto por mar e terra, 


> ————— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 21 2223 e 24 de Agosto. 

LISBOA. — Hiate Bom Jesus de Fão 
= com 1016 couros, 10 pipas com azeite, 
77 volumes diversos, e 4 carradas. de 
barro, a Marcelino da Costa Mendes. 

FIGUEIRA — Rasca Rapida -— comv38 
cascos com azeite, e aguardente, e J1 bar- 
ricas de pedra de cal: a João da Rocha e” 
Souz; S 


RIO DE JANEIRO. — Barca Tamega — 
com 63 caixas, e 30 barricas com assu- 
car, 154 saccos, e 10 barricas de café, 
512 saccos, e 18 barricas de farinha de 
pau, 34 saccos e 13 barricas com arroz, 
86 conçueiras de oleo. 41 volumes com 
diferentes generos, 47 volumes de cafló, 
farinha, ticum , arroz, e 4 papagaios : a 
José Bernardo da Silva Medon. 

SETUBAL. — Patacho S. Jorge d'Aveito 
— com 170 saccos com arroz, e 362 moi- 
os de sal; a Daniel Irmão & €.º T 

AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro 
— com 138 moios de sal: a Daniel Irmão 
& Ca, 

SETUBAL, — Hiato Paquete d'Aveiro — 
com 361 snccas com arroz, 294 moius 
de sal: a Dahicl Irmão & G.º ) 

MARANHÃO. — Galera Castro 2.º — 
com 222 saccos com arroz, 1168 ditos e 
2 paneiros com farinha, 472 couros, 726 
saccos d'Algodão, 111 paneiros de goma, 
8 volumes coin lapioca, caflé, assucar , 4 
pelles d'Onça, 4 papagaios , e 1 barril com 
assucar: a Castro Silva & Filho. 

SETUBAL. — Hiate Paquete d'Aveiro 
— com 361 saccos com arroz, e 234 moios 
do sal. a Daniel Irmão & G.2. 

LONDRES. — Vapor inglez Times -— 
com 1442 volumes com fazendas diversas, - 


93 paus de campeche, e 7 caixas de so- 
beranos : a Miller & U 


E 


k 


O COMMEBRCIO.: 


— BENICARLO. — Lugre hespanho! Dia- 
na — com 455 cabises de milho, a Ca- 
z3es & Filho. 

“ AVEIRO. — Hiate Tlhavo 1.º — com 
106 moios de sal; a Daniel Irmão & 
pa 


LISBOA, — Brigue Sophia 
balões de linho, « y HF 
ella, 352 pranchões e taboas do pinho e 
pessas de lonas, 15 ditas de brinzões e 300 
esteiras: à Souzas & Campos. o 

MALAGA, —Brigue Venus — com 5676 
fanegas do milho: a Daniel Joaquim, de 
Maltos. 

AVEIRO. 
moios do sal 


— Rasca. Hygina — com 106 | 

a Daniel Irmão & €.º 
dna -— Escuna ingleza Juno — 

com 2050 quintaes de bacalhau J. Jones. 


— enem 
VINHO EXPORTADO. 
Pp? 

Exportado desde o 1,º de 


«Janeiro até 91 de Julho. 18:730 3 


Dito de 1a 20 Agosto... 1:449 
Dito em 21, 22,23 024 

do corrente 
Pará Inglaterra 88 
Para o Brasi 36 


pa ENTTO 
PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 20 DE AGOSTO, 

NTRADAS. 

PARA”, 37 dias. — Galera Denfensor, e, 
Costa, algodão, assucar e mais geno- 
ros, . 

NEW-YORK , 35 dias. —- Barca americana 
Jesmew, c. Hoston, algodão e pau de 
campeche. 

IDEM, 29 dias. — Patacho americano Bl- 
senor, e: Borilelt, aduella, 

NEW LI, 24 dias. — Galeota hollan- 
deza Argo, c. Dounes, carvão 

IDEM, 31 dins. raleota hollando 
mai, Kersyne, 

CARDIPE, 1Ú dia 
ring, Henrett, 

IDEM, ins, 

e. Hugh, corvão. 
Destina-se para Barcelona, o vem ar- 
ribado com ava ação e velumoe, 
ADEM ; 10 dias. — Patacho belga Industria, 

e, Vanglebleke , carvão 
NEW-PORT, 8 d — Patacho dinamar- 

quez Emma Sophias co Rudo, 

IDEM, 8d = Barca ingleza Barri 
Belts É 

ARGEL, 24 dias, — Briguo Laia, e. Couto, 
lastro. 

ILHA DA MADEIRA, 5 (dias. — Vapor de 
guerra francez Anacreon, c. Rebel, 

Dostina para Roen e vem a esto porto 
receber carvão, 

PORTO, 5 dias, — Cahique Santo Antonio 
e Almas, e. José, lonça o encommen- 
das. 

IDEM, 2 dias. — Cahique Senhor do Bom- 
fim, é Pedro, lastro. 

IDEM, 3 dias Hiato Rapido, c. Nova, 
madeira e fuzendas. 
VIANNA, 2 diu Hiato Nascimento Pe- 

liz, cs Campos Junior a 
AVEIRO, 3 dias. — Bateira 

Maria, madeira. 
VIEIRA, 48 hon 

ta Isabel, c 
IDEM, 48 hj 

Silva, mad . 
ERICEIRA, 2 dias, — Rasca Nova Activa, 
e Freire, madeira. 


za Land- 


1a ingleza Da- 


o inglow Anna Jêno, 


e. 
, 


Tentativa, c. 
— Hinte do arsenal San- 
Antonio, madeira, 

— Misto Despique, c. 


SANIDAS. 
TERRA-NOVA, — Escuna ingleza Sylph, c. 
Piddisg, sal. ú 
BISRNRUR: — Histo Alegria dó Minho, c. 
Pinto, 
MEMEL, — Briguo ingloz Mayor, e Pai, 


sul 
ILHA DE S. MIGUEL, — Briguo Oliveira, 
e: Trindade, pedra é encommendas. 
OLHÃO, — Cahique Nome de Deus, 
tre 8. Martins, sal y 
SETUBAL. — Bate: 
e. Tavares, lastro, 
Vapor de guerra: francez, Le Phenix 
Vapor de guerra” francoz, Lo Newton, 


m1es- 


Conceição de Maria, 


A iate 
PORTO 24 D'AGOSTO, 
ENTRADAS. 


LISBOA. — Hiate 8. Sebastião, 0. Velho, 
1% dis encommendas ao c' 


om 982 |". 
000 paus para Adu- | AVE 


TERRA NOVA, — Escuna ingleza Juno , e. 
Brown, 19 dias, hacalhao;, a José Jo- 
MES. coigo é a 

MEMBE. -— Galiota. hollandezas, Jacoln Ge- 

sina, €, Reindees, 40 dias, linho a Ber, 
nando José My 


ado, 1 


tro, s 
BAIA. — Brigue Esperança, é, Branquinho, 
Varios generos, 


ANUNCIOS. 


GERTRUD 


ES Carolina Cervães Fer- 
reira, e José Joaquim Ferreira da 


a, não lhes sendo possivel uúgra- 
decer pessoalmente a todos os H 
que lhes fizeram a honra de assistir 
aos officios divinos e enterro do squ 
muito prezado marido e irmão osnr. 
João Ferreira da Silva Oliveira, na 
Igreja de Santo Ildefonso e no Prado 
do Repouso, na noite de 15 do cor- 
rente mez, agradecem por este modo 
estes obsequios e lodos os ontras re- 
cebidos por esta infausta occasião, € 
protestam ao mesmo tempo para com 
todos os snrs, a sua gratidão e pro- 
fundo reconhecimento, 


À 


commissão nomeada pelos donos 


d'embare 


ec *s pará tratar 
da representação a dirigir ao governo 
de S. M, solire a execução de lei de 


22 de Julho. convida a todos os in- 
ter dos para se reunir na sala Tes- 
pectiva da bolsa na segunda feira 27 
do corrente. [703] 


SEGUNDA feira pelas 
11 horas da manha na 
rua nova dos Inglezes n.º 
80, haverá leilão de 200 
arrateis de séda em pello, 
avariadas. [705] 


TERÇA feira 28 pelas | 
11 horasda manhã na Jun- 
tina haverá arrematação 
de uma porção de caixas de 
folhas de flandres avalia- 
das por conta de quem 
pertencer. [704] 


O dia 80 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, na sala do 
acho da Mesa da Santa Casa da 
ordia, desta cidade, se ha de 
arrematar o fornecimento da: côra fa- 
! da, e reforma della: e o de 3,075 
varas de panno de linho, 2,800 va- 
ras de panno: de estopa, e 500 man- 
tas de lã — na forma das condi 
que se acham patentes na 
da mesma Santa € 


ACHA 


do int 


svoreli 
[697] 


go um lugar de Qirurgi- 
no do Hospital « ) 
Antonio, quem o pertender « 
requerimento à Mesa da Santa ( 
Misericordia. 


nto 


AVIGO. 
ELIX Pereira Barbosa D) 
«Flores m.º 67 52. Tem lonas es- 
lrangeiras e nacionaes, meias lonas, 
brinzões, ebrins, tudo de superior qua- 
lidade, que vende Por preços commo- 


raga, rua das 


A APialle na rua nova de S.João n.º 40 


EPOSITO de Aduella de todas “as 
A qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Tnglozes n.º fa. [694]; 


x Eros 
MUEM perdesse uma cadén dono 
ra 


=> onde se veslitnirá a seu dono, dun- 
do os respectivos signs. [693] 


uma Armação de loja. 
e na rua de” S; João n.º 


[691] 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios,  taboleiros, 
caxas, lindos estojos,, escrivaninhas 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 


[672] 


7 José Ribeiro da Costa, Nego- 
ciante desta praça, faz publico para 
os effeitos convenientes, que, passou 
o estabelecimento de fazendas brancas 
que tinha na' Calçada dos Clerigos n.º 
43 e 44, ao:snr; Miguel! Ferreira de 
Araujo Soares, à quem pertencem as 
dividas activas do mesmo, estabeleci- 
mento, ficando as passivas a cargo do 
annunciante. [664] 


gados. 


ESPIRITO DE CAMPHORA 
ou 
ALCOOL CAMPRORADO DE HOFPMANN. 
120 neis CADA ERASQUINTO. 
se na Pharmacia de Felix da 
Pons: oura, S. Domingos nº 22, 
AVISO AOS OURIVES. 
AmixADORES com Cylindros de tres 
até seis polegadas com roda de 
força e sem ella, de Aruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 
de S. Bento da” Victoria n.º 34, 


y 


[491] 
BUEBEDOR do Primeiro Bairro 
espaço de 30 


tão principio 
mle, e findarao 
em 19 de Setembro: fica aberto o co- 
tre deste Bairro, estabelecido na rua 
do Laranjal n.º LUI para a cobrança 
da 1.º prestação das decimas, eimpos- 
tos unnexos de contribuição. predi 
e iudustral do anno civil ide dt 
das freguezias da Sé, é Bomfim. 

[606] 

FREGUEZIA DES, NICOLAU, 


CHA-SE estabelecido nesta fregue- 

via o posto medico, na rua dos 
luglezes n.º 4, Toda à pessoa desyali- 
da que se achar atacada, da cholera,, 
pôde mandur dar parte a qualquer 
hora do dia ou noute, para se lhe: 
prestar os soccorros precisos. 


Comissão de Soccorros da fre- 

guezia de 8. Nicolau principiou já 
a prestar soccorros, dumiciliarios aos 
doentes indigentes atacados. das; mo- 
lestias reinautes, e convida a qualquer 
de seus comparochianos que saiba 
aonde exista algum dentro dos Jimi 
tes da fregubzia, a participalro do 
thesoureiro da, mesma comissão, o 
sur. Antonio Simoes Basto, largo da 
Ribeira n.º 42; ou! ao sur. Regedor, 


O direito é acção da 
vde ua morada | 
É com quintal e! 
mais: pertenças to bêeo ou rua de S, 
Bento da Foz'do Douro 1.º 95, ava-. 
liada na quantia de 764070. . 

Mais uma propriedade que se com- 
poem de cinco cazotinhas quintal e mais 


pertenças na rua do Poço das Patas! 


n.º 56, que foi avaliada em 2444800, | 
Quem pertender a dita cessão divija-se 


dos. [591] 


lá rua das Congostas n. 


2429. [590] - 


Administração da massa fallida de 
Rodrigo, José Ribeiro Guimaraes 
* annuncia a todos os. Credore 
que se acha ordenado» pelo: snr.: Juiz 
Comnissario“um' dividendo de cinco 
por cento na mesma fallencia ; o qual 
se acha aberto e se realisaná | 
os dias não sanchficados. desde, as | 
horas da manhã, até-ás 3 da ardo 
em casa do Administrador Joaquim 
Jost' Pereira d'Oliveira na Travessa dá 
Praça de D. Pedro n.º 4, devendo to. 
dos os Credores: sollieitar o respecti- 
vo! mandado de pagamento mo; Carto- 
rio do: Tribunal do Commercio a car- 
go do Escrivão Pacheco. - [688] 


———. 
RORGE Reid, rua dos Inglezes nº 
75, tem para vender cobre para 

forro de navios, [603], 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
OPERARIOS FABRICANTES 
DO, PORTO. 


“DIRECÇÃO da dita Sociedade, pre- 
vine os snrs, Associados. que no 
dia 26 do corrente mez, pelas 8 ho 
ras da manhã, terá lugar na casnda 
Associação Industrial: Portuense [largo 
do Corpo da Guarda n.º 106] a reu- 
nião d'Assemblea Geral da mesma: 
Sociedade, para se proceder à elei- 
cão. da Direcção e mais dignatarios 
da mesma. a 
Porto 21 d'Agosto de 1855. 
Antonio Miguel d' Aguiar, Alvaro. 
1.º Secretario, [696] 


porn hoanae AR 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para: Pernambuco. 


Ras - Sanina” no dia 5:de Setembro 
proximos, seco tempo o por- 
mitlir, a barca — FLOR DA 

MALA — Capitão Canario, Ainda racebe-al- 
guma canga o passageiros, e Urala-se com 
o Crixa Manoel Pereira Penna, na miados 
Verradores n.º 39. [708] 


Para a Bahia. 

A saum com muita hrevidado 
por ler parte do carregamento 
prompto, a bem conhecida bar- 
ta No SENHORADO BOM SUC- 
ISSO, capitão Manvel José “d'Azevedo; 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para o que tem excelentes 
commodos, dirija-se os caixas Antonio Al- 
ves de Cunha & 0.º, praia de Miragaia un.” 
38, so [588 

Para 0 Rio de Janeiro, 

Sanimá com brevidade a galera 
“ BELLA PORTUENSE, para car, 
ga e passageiros trata-se com 0 
caixa Francisco Ignacio, Xayier 
inha n.º 5, í 


Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesm 
navio. 


Para Pernambuco, 

Var sahir com toda a Drevidar 
de o novo brigue TROVADOR, 
capitão Joaquim (d'Agevedo Car 
mario ; quem no mesmo quizer 
carregar ou ir de passagem, para o que 
tem excelentes commotlgs trata-se NUS) 
res & Irmão  narua das Flores n.º To). 


p 


“Para New-York. 
E O Brigue portugnoz & AUDADE- 
capitão Francisco Dias da Costas. 
a sahir por todo o corrente mez 


AAgaso j [ 
Quem quizer carregar divija. 
Dor É Spenser, na Reboleica 1,9) é 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMAEA 


